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III. Contexto Original de Gênesis 

A. Quem escreveu?  

B. Para quem escreveu? 

C. Quando escreveu?  

D. Em que cultura escreveu?   
1. Semelhanças com outras histórias da criação ou origem das 

coisas 

2. Características especiais 

E. Gênesis como protótipo de todo o restante da Escritura 
1. Específico e “limitado” 

2. Abrangente e universal  

IV. Afirmações introdutórias de Gênesis 1.1,2 

A. No princípio   



 
 

B. Deus - Elohim 

C. Criou – “bara” 

D. Céus e terra  

E. Estado da terra – sem forma e vazia 

F. Espírito de Deus  

G. Conclusões         

1. O que não sabemos: quando foi este princípio, se houve intervalo 
de tempo e a queda de Lúcifer entre o v.1 e o v.2, se no capítulo 1 
houve criação a partir do nada, quais métodos Deus usou para 
criar, a duração ou literalidade dos sete dias.   

2. O que sabemos: que Deus é Criador de todas as coisas, que ele 
criou tudo a partir do nada, que ele é a fonte de toda vida e de 
tudo o que existe, que o fato de ser Criador lhe dá direito e poder 
sobre todas as coisas, que o sentido e o propósito da criação só 
pode ser encontrado nele.   

 



 
 

Diferenças entre convicções de Israel e as dos outros povos 

Questão Israel Outros povos 
Poder final da divindade Deus (Iavê) é autoridade 

máxima, não há ninguém 
acima dele 

Os deuses têm concorrentes e 
jurisdição limitada. Não 
exercem soberania final.  

Manifestação visível Deus não pode ser 
representado por algo 
material nem por algum 
fenômeno da natureza 

Deuses podem ser 
representados por imagens ou 
fenômenos naturais 

Caráter e comportamento Deus é coerente em seu 
caráter e limita a si mesmo 
por seus atributos 

Deuses não são coerentes, não 
se prendem a qualquer código 
de conduta, imprevisíveis 

Autonomia Deus não depende das 
pessoas para provisão de suas 
necessidades 

As pessoas eram obrigadas a 
prover alimento e moradia 
(sacrifícios e templos) 

Exigências Reveladas detalhadamente na 
lei  

Não eram reveladas; eram 
deduzidas pelas circunstâncias 

Resposta humana Relacionamento e santidade Rituais religiosos, ordem na 
sociedade 

Criação do Cosmos Deus projetou e executou um 
plano completo de criação 

Aconteceu por meio da 
procriação dos deuses, muitas 
vezes com conflitos entre eles e 
sem nenhum plano geral 

Dignidade humana Humanidade criada à imagem 
de Deus e colocada sobre a 
criação. A criação foi feita 
para o homem.  

Humanidade feita sem plano 
algum, eram escravos dos 
deuses. Dignidade resultado de 
prover para necessidades deles.  

Revelação  Vontade, propósitos e 
natureza de Deus revelados 
de maneira pública para 
conhecimento de todos.  

Vontade ou natureza dos 
deuses só podiam ser 
deduzidas.  

Registros históricos História era meio de revelar 
quem Deus era, tinha 
propósito didático 

História era meio de fazer 
propaganda e justificar quem 
estava no poder 

Intervenção divina Direcionada para cumprir um 
alvo coerente com o 
propósito divino de se revelar 

Com finalidade de manter 
situação atual ou restaurar uma 
situação anterior 

Presságios Rejeitavam mentalidade de 
presságio ou  

Indicavam se os deuses 
estavam favoráveis ou não 

Encantamentos Rejeitavam manipulação de 
Deus por encantamentos 

Eram usados como meio 
mágico de coagir os deuses a 
responder de determinada 
forma.  

 



 
 

 


